A interface psicanalítica do feminino 3º

Maria dos Mares
Retirando o excesso de argila de uma peça que modelava vi uma forma de mulher. Algo difuso. Envolta em véus. Não era nenhuma odalisca do harém do sultão com seus véus maravilhosos e dança sensual. Estava mais para mulher de Atenas. Apenas. A/penas. (Há penas?). Socada num reconcâvo qualquer, envolta em esgarçado negro manto. Uma espécie de carapaça. Olhou-me. Um leve e triste sorriso estampou-se. Buscou nas profundezas da terra força para dizer. Mal pode sussurar: "Ocre-Oca". Apresentei-me: "Solidão".
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Não sei quem é quem. A sombra é Solidão ou é Ocre- Oca? Ou são uma só ? Difusas,confusas,sem prumo. Só.
InsÃnia: ânsia, insÃ?nia, iânsia. Horror. Horrid. Ontem, senti vontade de ouvir Chopin na sensibilidade de Horovitz. Sempre que leio o nome do grande pianista,ocorre-me a palavra inglesa- horror.Uma associação sonora pois não vejo outra ligação a um mestre que tanto admiro. InsÃnia/Horror. Este terror que me faz estar acordada, fora do tempo do sono. Ignoto o relógio. Não quero estacionar o olhar na contagem do tempo. Que não passa. Ou passa ? Passarás, não passarás, derradeiro há de ficar... Quando será derradeira a dor que sinto, quando ficará a paz que busco? Apenas um pouco.Por momentos que seja e já me contentaria. Quando passará a angústia da solidão? Deu para soprar um vento forte. Movimenta as alamandas das jardineiras em louca coreografia. Causa uma impaciência não poder controlar essa movimentação irritante, os galhos jogando-se sobre o vidro das janela, repetindo, repetindo, repetindo o horror da Insânia.HÃ ¡ vários dias, de forma incessante, cansativae maníaca um refrão  ocupa os meus pensamentos: " eu sou um beijaflor que gosta de beijar artificial". A música não está para ajudar. Qual craca corrosiva fica a repetir-se, repetir-se, grudando-se em  mim, aos meus pensamentos, cansativamente. Penso que isso é HORROR na extensão daquilo que tira a sanidade. O que se instala. A craca. Queria ter a poética ao meu encontro. Pra falar da vida. Do vento. Das alamandas. Percebo que estou emaranhada numa trama que me isola, me tira do mundo, dos contatos. Sufoca. E os fios vãos se apertando, cerceando-me em louca agonia.Queria dormir ou poder falar até sentir a beleza de um dia que surge. As possibilidades da vida. Dormir um sono reparador e sonhar.
É noite. Apesar de ser dia.De Iemanja o azul das àguas. Senhora da Conceição- o céu.Duas mulheres, duas rainhas.De uma,tomo a bênção olhando o mar infinito. Da outra, flutuando o olhar na indensidade das nuvens." Deus te abençõe, Maria das Àguas!"- Estronda um raio na minha cabeça."Deus te abençoe, Maria dos Ares!"- Vou parar no bucho de uma baleia.Malditas deusas dos meus dias, malditas deusas dos meus mares, Mal E Ditas palavras da minha escrita.Ponto.Final.Novos enredos de Maria - mãe de Jesus Cristinho - no próximo arroubo de não ter o que dizer.Natal das palavras. Natal das trocas. Natal de Noela com seu gorro vermelho elegantemente pronta para preparar a ceia. Tão mulher! Tão da noite!Apesar de ser dia.
A feminina luz do sol

Sol sem luz é apenas sol. Pura solidão de um astro sem brilho. Fosco. Obscuro. Sua força mesmo está na luz. Feminina, ora tímida, tênue. Forte, nítida, com o estranho poder de nos fazer ver o mundo.Mas lá no céu, pavoneando-se de beleza está o sol. Cheio da feminina e cálida luz. Bem feito, quem mandou ser so/LUZ ?  Fico neste raciocínio sem muita lógica e sem nenhum fundamento ao romper do dia.É quando fotografo as nuvens, faço preces e me deixo banhar pela luz que bate forte na varanda do apartamento.Fico tomada por essa mistura de amanhecer/pássaros cantando/luz/mundo quase em silêncio.Dizem que o sol tem luz própria.Não é verdade. A luz é que tem luz.Ilumina a minha cratividade!!! FIAT LUX .
Edwiges Rocha
CONTARDO CALLIGARIS (colunista da Folha SP)

A turba da Uniban 

As turbas têm um ponto em comum: detestam a ideia de que a mulher tenha desejo próprio 

NA SEMANA passada, em São Bernardo, uma estudante de primeiro ano do curso noturno de turismo da Uniban (Universidade Bandeirante de São Paulo) foi para a faculdade pronta para encontrar seu namorado depois das aulas: estava de minivestido rosa, saltos altos, maquiagem -uniforme de balada.

O resultado foi que 700 alunos da Uniban saíram das salas de aula e se aglomeraram numa turba: xingaram, tocaram, fotografaram e filmaram a moça. Com seus celulares ligados na mão, como tochas levantadas, eles pareciam uma ralé do século 16 querendo tocar fogo numa perigosa bruxa.

A história acabou com a jovem estudante trancada na sala de sua turma, com a multidão pressionando, por porta e janelas, pedindo explicitamente que ela fosse entregue para ser estuprada. Alguns colegas, funcionários e professores conseguiram proteger a moça até a chegada da PM, que a tir ou da escola sob escolta, mas não pôde evitar que sua saída fosse acompanhada pelo coro dos boçais escandindo: "Pu-ta, pu-ta, pu-ta".

Entre esses boçais, houve aqueles que explicaram o acontecido como um "justo" protesto contra a "inadequação" da roupa da colega. Difícil levá-los a sério, visto que uma boa metade deles saiu das salas de aula com seu chapéu cravado na cabeça.

Então, o que aconteceu? Para responder, demos uma volta pelos estádios de futebol ou pelas salas de estar das famílias na hora da transmissão de um jogo. Pois bem, nos estádios ou nas salas, todos (maiores ou menores) vocalizam sua opinião dos jogadores e da torcida do time adversário (assim como do árbitro, claro, sempre "vendido") de duas maneiras fundamentais: "veados" e "filhos da puta".

Esses insultos são invariavelmente escolhidos por serem, na opinião de ambas as torcidas, os que mais podem ferir os adversários. E o método da escolha é simples: a gente sempr e acha que o pior insulto é o que mais nos ofenderia. Ou seja, "veados" e "filhos da puta" são os insultos que todos lançam porque são os que ninguém quer ouvir.

Cuidado: "veado", nesse caso, não significa genericamente homossexual. Tanto assim que os ditos "veados", por exemplo, são encorajados vivamente a pegar no sexo de quem os insulta ou a ficar de quatro para que possam ser "usados" por seus ofensores. "Veado", nesse insulto, está mais para "bichinha", "mulherzinha" ou, simplesmente, "mulher".

Quanto a "filho da puta", é óbvio que ninguém acredita que todas as mães da torcida adversa sejam profissionais do sexo. "Puta", nesse caso (assim como no coro da Uniban), significa mulher licenciosa, mulher que poderia (pasme!) gostar de sexo.

Os membros das torcidas e os 700 da Uniban descobrem assim um terreno comum: é o ódio do feminino -não das mulheres como gênero, mas do feminino, ou seja, da ideia de que as mulheres tenham ou possam ter um d esejo próprio.

O estupro é, para essas turbas, o grande remédio: punitivo e corretivo. Como assim? Simples: uma mulher se aventura a desejar? Ela tem a impudência de "querer"? Pois vamos lhe lembrar que sexo, para ela, deve permanecer um sofrimento imposto, uma violência sofrida -nunca uma iniciativa ou um prazer.

A violência e o desprezo aplicados coletivamente pelo grupo só servem para esconder a insuficiência de cada um, se ele tivesse que responder ao desejo e às expectativas de uma parceira, em vez de lhe impor uma transa forçada.

Espero que o Ministério Público persiga os membros da turba da Uniban que incitaram ao estupro. Espero que a jovem estudante encontre um advogado que a ajude a exigir da própria Uniban (incapaz de garantir a segurança de seus alunos) todos os danos morais aos quais ela tem direito. E espero que, com isso, a Uniban se interrogue com urgência sobre como agir contra a ignorância e a vulnerabilidade aos piores efeito s grupais de 700 de seus estudantes. Uma sugestão, só para começar: que tal uma sessão de "Zorba, o Grego", com redação obrigatória no fim?

Agora, devo umas desculpas a todas as mulheres que militam ou militaram no feminismo. Ainda recentemente, pensei (e disse, numa entrevista) que, ao meu ver, o feminismo tinha chegado ao fim de sua tarefa histórica. Em particular, eu acreditava que, depois de 40 anos de luta feminista, ao menos um objetivo tivesse sido atingido: o reconhecimento pelos homens de que as mulheres (também) desejam. Pois é, os fatos provam que eu estava errado.

ccalligari@uol.com.br

Cassandra Dias
Nessa terceira contribuição ao debate, tomo como ponto de partida o artigo "Moral sexual civilizada e doença nervosa moderna" (1908), Sigmund Freud. 

Nesse artigo Freud reflete sobre as condições que a cultura da sua época oferece à maneira como homens e mulheres lidam com a sexualidade. 

As proibições que a atividade sexual encontrava naquele contexto propiciava para os sujeitos, que eles encontrassem pela via da doença neurótica, uma substituição privilegiada. Freud equivalia então o sintoma neurótico ao sexual. 

Porém, talvez um sexual marcado por um menos de satisfação, ou seja, regido pela insatisfação, sobretudo no caso das mulheres, a quem o acesso à satisfação sexual sofria vicissitudes próprias.

A minha interrogação vai no sentido do momento atual da cultura. O mundo mudou, mas os sujeitos continuam produzindo sintomas e sofrendo com eles. 

Nosso mundo não é mais o da insatisfação, o sexual não se manifesta marcado pelo menos e sim pelo excesso. 

A outra face da moeda continua equivalendo os sintomas ao sexual, dessa vez através de uma torção, talvez num movimento moebiano (dentro/fora). 

Se para a mulher do final do século passado sua insatisfação esteve regida pela interdição da cultura, hoje nos tempos do excesso, para onde aponta esse binômio satisfação/insatisfação? 

Glauce Chagas

A MULHER EXISTE?
São os escritos de Freud, com questões polêmicas sobre a sexualidade, que fornecem efetivamente a primeira base teórica a discussões sobre o feminino. Os estudos atuais de psicanálise têm gerado numerosos trabalhos sobre o tema, sempre privilegiando ângulos que abrem questões importantes, na medida em que suscitam outras novas indagações. E isso é bom - levantar pontos questionáveis, tentar esclarecê-los à luz dos escritos e ditos, aprofundá-los, voltar, mas nunca fechar, enquadrar ou amarrar conclusões. O masculino é visto em paralelo, para divisar ou explicar o feminino e responder a expectativas sobre o desenvolvimento da sexualidade em um e outro aspecto. Percebe-se uma curiosidade maior sobre o feminino, que parece estar em todas as cabeças. Há sempre uma questão a mais.
 Discute-se o tema sob a ótica de Freud, Lacan e outros, associando posições que expressam: a função materna; a devastação do amor de mãe (amor tão enaltecido pelos poetas e cancioneiros); o feminino frente ao masculino; a sexualidade feminina; o monismo fálico na mulher; o gozo feminino em relação ao masculino; a mulher não-toda; a demanda da mulher ao amor; a mãe fálica; o amor imaginário; as loucuras da mulher e até o bruxismo, numa associação da histeria à possessão demoníaca, isso pela Igreja de Santo Agostinho. E, depois disso tudo, no senso comum, ainda se diz: Não há quem entenda as mulheres...

É mesmo desde Freud, introduzindo a temática da sexualidade infantil, que essa história parece ter tido um tom diferente e um começo - se se pode divisar um começo nessa questão. O monismo infantil era uma coisa tida como certa, quando, posteriormente, Freud vê na menina uma diferenciação - a sua passividade. Nesses termos, não estaria mais em jogo a questão dos genitais, mas do falo , marcando uma nova  fase da sexualidade,  na menina e no menino, mas estaria ainda  em primazia  o órgão masculino.O masculino é que possuía o falo – não se distinguindo o  pênis do falo. O menino já o possuía (ter o falo) e a menina esperaria crescer seu clitóris, idéia com o tempo abandonada, pois não acontecia – dando-se a presença da falta (ser castrada).

Com isso estaria instituída a fase fálica no complexo de castração. Essa passividade e inferioridade, atribuída ao feminino, seria fruto de uma espécie de frustração pela ausência do pênis – daí a castração. Ela viu, sabe que não tem e quer tê-lo. No complexo de Édipo essa ameaça de castração está presente, servindo de um castigo, no caso do menino perder, restando à menina a aceitação. A saída honrosa para ela seria uma vinculação à mãe, se isso representasse um avanço. Mas não- a partir daí se institui um processo de identificação, passando ela a disputar competitivamente o amor do pai, e a mãe, uma ignorada. Isso está no desenvolvimento do psiquismo na menina. É o que Freud diz na Dissolução do complexo, em 1923. A criança dá as costas ao complexo de Édipo. È de se discutir se as coisas acontecem dessa forma, com um final fechado. Aquela energia sexual, a da menina, estimulada pela mãe, desde novinha e evidenciada posteriormente por si mesma, para onde seguiu? Ficou represada ou às rédeas soltas? Teve um trajeto normal ou patológico? Institui-se aí o supereu ou segue o id? 

É natural que a menina vá querer uma compensação para tudo isso- um bebê do pai, numa equivalência simbólica com o pênis, parecendo a ela uma saída. Essa tendência sexual, agora dessexualizada (se se pode dizer assim), se encaminha a uma demanda – de amor (as mulheres fazem amor e os homens, sexo- está no dito popular...). O trajeto normal seria a troca da busca clitoriana pelo pênis e o prazer pela vagina, quando estaria começando a exercer sua feminilidade... Quanto a essa questão, Laqueur, historiador e filósofo americano, autor de Inventando o Sexo- Corpo e Gênero – dos Gregos a Freud (1992), afirma que os terminais nervosos se concentram em torno do clitóris e menos na vagina. Falando-se em anatomia, essa história não seria mais um engodo à mulher? 

Retomando, o pai é necessário para ela não cair no gozo da mãe – a mãe devoradora que come seus filhotes para alimentar seu falo. Um pai idealizado,  fruto de um imaginário, não dá conta dessa mulher; nem a mãe, também. Qual a alternativa, já que o afastamento do pai a deixa com receio da perda do amor, por colocar de lado o objeto sexual?A mulher fica circunscrita nessa falta e pode aí descortinar-se uma saída do complexo de Édipo, via bissexualidade, se ela mantém a identificação com a mãe, embora Freud a impute mais ao menino... Isso é tema para maiores aprofundamentos.

Freud voltou ao complexo de castração quando trata da Angústia, em 1925 (Inibição, Sintoma e Angústia). Esse complexo vem sendo debatido desde aqueles tempos, por Otto Rank, psiquiatra que fala no trauma do nascimento (a repressão primal - 1924) e por Laplanche, segundo o qual a castração é tanto uma teoria como um mito, em seu livro Freud e a sexualidade – um desvio biologizante.

Tomando-se a questão numa linguagem lacaniana, fala-se em castração imaginária. A mulher, não toda, é uma demanda de amor. Não sabe do seu gozo, sabe do seu amor. E ser objeto de um gozo masculino. O Outro, sem falta, a toma para si. E ela não ocupa a função materna e sim a função do pai – passa a ser uma mãe devoradora que absorve o outro, o filho. E quando se espera que a mãe dê suporte ao que gerou o que se vê é,  dependente, ser abocanhado pelas garras de uma mãe fálica.  A própria amamentação já é considerada por Freud como de natureza sexual (Conferências Introdutórias sobre A vida sexual dos seres humanos). Dizemos que a mulher é dona dos sete instrumentos e faz diversos papéis na vida , enquanto assovia, chupa cana. E isso é falo.

Continuamos com a questão: A mulher é um enigma. Para si e para os outros que estão ao seu redor. Dividida entre um gozo fálico e o do Outro. Por isso Lacan diz que não há relação sexual, o que há é ato sexual. Divide-se entre [image: image3.png]


 e a, conforme a fórmula da sexuação (Lacan, Seminário XX). A mulher, não toda, é uma demanda de amor. Não sabe do seu gozo, sabe do seu amor. E ser objeto de um gozo masculino. O Outro, sem falta, não castrado, a toma para si. E o que resta a ela?
Enquanto Freud pergunta que quer uma mulher? Lacan evolui para a mulher não existe. Não, isso não assusta. Ela existe não toda, não é toda fálica, tem que ser vista uma a uma. Quando se afirma que todos os homens são castrados, admitimos que, ao menos, um não o seja. Do lado da mulher, não é uma assertiva universal. Esse não toda se refere à função fálica: ela é dividida entre dois gozos – um fálico a partir do recalque do falo e um suplementar (e não complementar) ao fálico,  que escapa à castração , além do falo, gozo a mais, da ausência do significante. É quando ela se diferencia do homem - é remetida aos dois gozos. Na mulher (leia-se: feminino), realmente tudo é mais complexo e nebuloso. Cada mulher, cada mulher. Uma por uma, uma mulher e não a mulher, segundo Lacan; e isso cheira a originalidade. Não podemos dizer que todas calçam 35 ou que são feitas da mesma forma- bem que o saber popular tem suas razões... A falta se faz, o vazio é constituído – é assim após o complexo - o lugar onde mora o feminino é esse vazio, essa falta que está em sua relação com a mãe. Uma questão que se levanta, e que somos inclinados a aceitar, é se o menino cumpriria melhor o papel de falo da mãe. Será?
Lacan retoma o feminino, insistindo no recalque do falo, tanto no menino, quanto na menina. O recalque do falo, a fase fálica, é, enfim, comum aos dois sexos, como se disse.  Lacan acentua que a castração é do Outro. É aí que se efetiva a castração do sujeito, o lugar da falta. Alargou o entendimento.
Mulheres fálicas não morrem. No romance de Faulkner, Enquanto agonizo, toda a trama se passa em torno do enterro da matriarca, Addie Bundren, que, no romance, fala, até depois de morta. Ela está no centro de tudo - desde a feitura de seu caixão, encomendado por ela própria ao filho, que o fabrica às suas vistas através de uma janela, do seu leito de morte, até os enfrentamentos a inundações, incêndios, atravessamento de um rio caudaloso, a loucura do filho; tudo e todos colocados a seu serviço, para enterrá-la onde ela exigiu. E ela não era nada boazinha - o terceiro dos cinco filhos ela o gerou com o pastor da Igreja, num lugarejo, no tradicional Mississipi,  onde morava... Isso é falo. Aprendera, no entanto com o pai que viver seria a única forma de se preparar para estar morta.

Na tentativa de entender o que se passa quando a mulher se coloca abocanhando um filho como falo, tal qual um apêndice necessário, ficamos sem respostas, para variar. Será que a mulher assume, nesse caso, um papel masculino, ainda em busca de um falo, se frustra e se torna incapaz de assumir um papel feminino?  Ela aí não está permitindo a constituição do sujeito. Então Lacan tem razão – o que está em jogo é a castração do sujeito, impedindo-o de ser.

O amor da e à mãe tem que ser incondicional, puro, e apaga qualquer desejo. E isso não faz por santidade, como às vezes leva a crer. A mãe é quem sabe o melhor para seus filhos..., segundo o popular. Essa exclusividade, esse ímpeto de ter que ser amada compõe o que Freud chamou de continente negro- uma área de risco que há sob um terreno minado de falsas aparências de um amor que esconde outro, nada sadio. A filha, em contrapartida, tem medo de ser devorada, envenenada, aniquilada. Nessa dependência da mãe se acha o germe da paranóia (Freud). Numa espécie de isolamento social, mãe e filha reproduzem uma amizade que não é verdadeira (nem verossímil), e perdem a razão, tornado-se intérpretes de uma folie a deux, segundo Jean Allouch (o de Aimeé).Tudo isso, no entanto, não impede que se fale da mulher com ternura, mesmo estando subjacente o poder do feminino: 

Vem com toda a sua calma/ Aumentando a ilusão/........./ Você, mulher de corpo e alma/Estremece a minha calma/Eu esqueço a tristeza/Me perco nessa beleza que é você, mulher.  (Benito di Paula – Beleza que é você Mulher). 
E é por isso que as sereias são do feminino (pobre do Ulisses!) e que há sempre uma mulher espreitando misteriosamente nas trevas. O feminino está um pouco nessas coisas – nas medusas decapitadas e petrificadoras; nas evitas peróns (após sua morte, teve o corpo enterrado como incógnito por muito tempo); nas marguerites; nas brujas (como dizem os argentinos); está em Chico Buarque com suas femininas canções, em Caetano, em Michael Jackson; e naqueles nossos amigos que não são tão machistas...
TEXTOS CONSULTADOS
 1. Freud, S.- Fantasias histéricas e sua relação com a bissexualidade (1908);

 2.                 A dissolução do complexo de Édipo (1924);

 3.                 Algumas conseqüências psíquicas da distinção anatômica entre os 

                      sexos  (1925);
 4.                 Sexualidade feminina (1931);

 5.                 Feminilidade (1933);

 6.                 Análise Terminável e Interminável (1937);

 7. Roudinesco, Elizabeth – Jacques Lacan – Esboço de uma vida, história de um sistema de pensamento - História de Margueritte;

 8. Lorenzo Del Río, Blanca - Lo Femenino Esa “Tiniebla Inviolada” (Lacano, 2001);

 9. Lacan, J.  - O ato analítico;
10.                 -O desejo e sua interpretação; 
11. Faulkner, W – Enquanto Agonizo.                  Glauce Chagas-Santana, dezembro de 2009.     
Carlos R. C. dos Santos

Trecho inicial da Peça “O irmão de Édipo”
PRÓLOGO

A cidade de Tebas vive um momento de euforia, pois o reinado de Laio está no seu apogeu. Pouco tempo antes, Laio havia sacrificado seu primogênito, além de se recusar a ter com sua mulher qualquer objetivo de formar herdeiros. A rainha permanece na prática de ficar realizando as obrigações para com o Estado, mas nutrindo o desejo de voltar a ser mãe, pois o primeiro filho fora colocado para perecer ao relento desprotegido da ação de feras. Por outro lado, o rei Laio a evita, sempre receoso de vir a germinar o seu assassino, tal como foi declarado pelo oráculo acerca da maldição pedida pelo rei Pêlops ao Olimpo. 

PRIMEIRO ATO

1º Cena

Cenário

O quarto de Jocasta é constituído de uma cama de madeira, um armário aberto onde se encontra roupas brancas, alguns adereços que ela usa nos momentos de seu cotidiano no palácio e uma mesa com um tampo de formato irregular, onde estão vários tipos de frutas, além de uma jarra com vinho, outra com água e uma tigela de mel.

A face da rainha Jocasta é de tensão, além de correr de um lado para outro tecendo comentários inaudíveis, até que chegam três criadas com toalhas e um vaso de água sobre uma bacia de asseio, cuja finalidade é de ela se preparar para o pretendido encontro com o rei Laio. Essas jovens costumam conversar com a Rainha na forma íntima como as mulheres falam de seus desejos e ambições. A mais velha das criadas, Adaltina, levando as toalhas sobre o antebraço, indica onde a que leva os utensílios, Calidora, deve colocá-los. Já a terceira, cujo nome é pouco referido, se curva para realizar a lavagem dos pés da rainha.

Adaltina

A Senhora está decidida em levar o rei a fazer-lhe outro filho? Sabe que ele vive preocupado com o Reino, não querendo herdeiro.

Calidora, erguida depois de colocar a bacia o e vaso no chão, valoriza a suposta decisão da Rainha.

Calidora

Uma mulher precisa ter filhos. Assim, de que valem as posses de rainha?

Jocasta, de cabeça abaixada, vê o detalhamento da que lhe lavava os pés. Entra o Coro formado por mulheres novas.

O Coro

O silêncio dessa criada é motivo de contentamento de vários integrantes da corte. Até o rei já comentara o quanto é bom ter alguém assim por perto. Uma vez dissera a Jocasta que o silêncio de uma mulher é a maior dádiva que pode conduzir o homem ao êxtase.

Jocasta

Qual a sua opinião acerca desse assunto?

A jovem, sem erguer a face, disse apenas uma palavra, valendo o conteúdo de seu parecer. A rainha ouviu o “Tenha” daquela mulher abaixada aos seus pés.

O Coro

Essa palavra vem como uma declaração que se mostra de um real, o dos deuses. Assim, a ausência de negativa faz a rainha decidir pela geminação de outro rebento. O primeiro havia sido entregue a um dos pastores dos rebanhos de Laio; sendo abandonado no monte Citéron para morrer, sem qualquer cuidado e entregue às feras. Isso sendo feito devido à exigência do rei, querendo salvar-se do expresso pelo comunicado oracular que dissera ser ele assassinado pelo filho.

Jocasta

Todas vocês me dão o vigor necessário para que eu tenha coragem. Devo usar a ponderação – aponta para Adaltina – a cobiça – aponta para Calidora – e o alento de estar realizando o desejo dos deuses – olha para a que já lhe enxugava os pés.

Na sequência daqueles cuidados, vieram o trançamento dos cabelos longos de Jocasta, amarrando-lhe com fitas coloridas. Tudo foi realizado no silêncio que exigia o recolhimento necessário para ambientar a decisão real. Ao término, saíram do quarto deixando que Jocasta ficasse à espera do rei, após haver-lhe comunicado o convite de querer sua visita. Ela olhou para uma mesa no canto, onde estavam o vinho, o mel e as frutas que o rei Laio gostava de saborear. Sozinha, Jocasta dirigiu sua palavra ao vazio de ouvintes daquele lugar. Ergueu o rosto cuidando para não ficar desalinhada. Caminhou até a mesa e ficou olhando as frutas. Ajeitou as romãs, cheirou os figos e provou umas uvas secas. 

Jocasta

A vida está nessas frutas como está no meu ventre. Quanto tempo eu terei de esperar para que o meu rei me deixe fecundar? Sou uma boa rainha, só tomando como minha vontade o que o rei e o meu posto determinam. Cheguei ao extremo de permitir que levassem o meu primeiro filho para entregá-lo nos braços de Hades, absolutamente sem nome e sem voz. Restava-lhe apenas um corpo que aspirava pela realização de vida. Sequer quiseram matá-lo para me dar a satisfação de fazer os rituais fúnebres, valorizando sua tão curta existência entre os vivos. Lembro o jeito de seus olhos, procurando o sentido que lhe fora delineado pelos deuses. Algumas vezes penso que ele poderia ir além dessa maldição de vir a matar o próprio pai. Ele poderia se tornar algo que não dependesse do pai. Os olhos dele estão impregnados na minha mente de mãe.

Entra Adaltina para comunicar-lhe sobre a vinda do rei. Sua fisionomia de tristeza já mostrava qual o conteúdo da mensagem.

Jocasta

Então, Adaltina, o que disse o meu rei? Ele não virá novamente!

Adaltina

O filho de Lábdaco declarou estar ocupado com os acertos do Reino. Também acrescentou que gostaria de vê-la no momento da festa dedicada a Artêmio, pois esse guerreiro retornará da viagem para além do Monte Citéron, tendo resolvido com êxito a negociação sobre a forja do bronze, trocando o cobre por nós minerado, pelo estanho que vem de fora.

Jocasta

Sei o quanto é importante que um herói volte para o seu lar, mas o meu rei exagera os louros dados a esses jovens guerreiros. Só vive cercado por eles. Inclusive, outros homens já seguem Laio nesse hábito.

Jocasta arrancou as fitas que coloriam suas tranças, num gesto violento, sem esconder a raiva que estava sentindo. Nesse momento entra o seu irmão, Creonte, num passo que mostrava-o dono da situação, enquanto a criada sai. 

Creonte

O quê há com você? Faz tempo que sempre a vejo num estado de embaraço, mostrando que suas funções de rainha estão relegadas à posição secundária; dando privilégios indevidos à condição de mulher.

Jocasta

Nada posso dizer que explique a constância desse meu estado. Minha palavra exige a presença feminina. Não encontra espaço na conversa com você. Sabe irmão, cada palavra precisa de uma maneira de escutar. Você só tem condições de me olhar por meio de sua condição de homem, pela qual a separação hierárquica leva as pessoas ao caminho da guerra.

Creonte

Uma rainha não é só mulher. Ela é o reino que a ergueu. Não se apegue às coisas femininas, pois só irá servir para turvar o caminho em direção ao comando. Tebas precisa que você se mostre maior do que todas as mulheres, inclusive transpondo o apego às coisas corporais.

Jocasta

Não sei como posso arrancar de mim o devido vigor de mulher. O que há de excesso em querer ter um homem em minha cama? Daí vem meu anseio de voltar a ser mãe.

Apresentando sarcasmo disse:

Não estou alterando nada da natureza que me foi dada. Não quero me equiparar aos deuses. Fui rainha muito jovem. O rei Labdaco assassinado pelas adoradoras do deus Dioniso, as mênades que se vingaram, retorna em Laio e me retira o direito de vir a ser uma mãe. A vingança dessas mulheres pelo rei haver proibido as festas dedicadas ao deus, não invalida os anseios das mulheres tebanas, no conjunto das quais estou inserida. 

Creonte

Sei que você se diferencia de Laio, mas não devemos abdicar do reino devido aos prazeres e aos anseios irrealizados. Não pense que não vejo o apego do rei ao jovem Artêmio. Com certeza Laio quer fazer o mesmo que praticou com Crísipo, filho de Pêlops. Claro que ele não vai precisar raptar Artêmio, nem haverá um pai que se sinta ofendido e clame aos deuses. A paixão de Laio não vai ser condenada pela ação de um pai em defesa do filho. Com Artêmio ele viverá a comunhão de homem com o jovem, buscando nele a chama juvenil.

Jocasta

É justamente isso o que eu quero dizer ao meu rei. Quero dizer a Laio que não precisa ter medo de ser pai. A determinação divina se deu pelo que fez em Frigia, raptando o príncipe herdeiro frígio. Por isso já dei meu primogênito, deixando-o ao relento para ser dilacerado por feras ou por aquelas mulheres com o ímpeto dionisíaco.

Creonte, contrariado, dá as costas para a irmã. Logo depois resolveu continuar argumentando.

Creonte

Irmã, nós sabíamos quem era Laio e os efeitos de sua paixão. É certo que ele não queira receber de um filho as exigências que concernem a um pai. Por isso ele se livrou do primogênito. O mais exigido ao pai é que ele suporte ser excluído ou ser deixado de lado. 

Jocasta

O que mais me prendeu a ele foi à intensidade de sua paixão. Isso tem um papel importante num reino. Por outro lado é preciso pensar no futuro, em herdeiros; quanto ao que houve com o rei Pêlops, vendo que seu filho envergonhado jogou-se num poço, também incitado pelos irmãos Atreu e Tiestes, deve ficar como uma memória dos tempos juvenis. Pretendo mostrar ao rei que a maldição só dizia respeito ao primogênito, não se estendendo aos outros filhos. Tudo o que possa ser experimentado por ele como pai, o será por meio de sonhos. Por que ter medo do que o filho possa sonhar? O meu rei deve saber que todos podem ter desejos do que não existe na realidade. O manto do sono recobre boa parte do sentido de viver que diz respeito à realidade que não deixa de se instalar. 

Creonte

Não se governa por meio de paixões! Só importa o que existe, não o que virá! Talvez até seja bom que os Labdacos não deixem herdeiros. Desde quando as paixões das mênades foram inibidas, evitou-se que se inscrevessem nas pessoas.

Jocasta

Uma mulher só tem governo se for considerado o valor da paixão. Já basta ter que viver tão só! Acho que por isso as adoradoras de Dioníso viviam tão juntas num cortejo. Elas precisavam da companhia de outra mênade para estabelecer a ênfase de um impulso feminino.

Creonte

Uma coisa eu quero dizer sobre a idéia de mudar o hábito do governo: não pense que a vida pode ser administrada pelo que se sonha. A realidade que compõe a vida social tem muito pouco do que serve ao sonhar. Ainda bem que se acorda e tudo é dirigido para resolver as coisas da vida.

Jocasta

Tirar o sonhado da vida é o mesmo que não poder se deliciar com o adocicado do mel.

Jocasta disse isso, mas sem muita crença de que Creonte a escutasse. Ouve-se um conjunto de vozes no lado de fora do quarto de Jocasta. Uma se projeta como mais audível. Creonte olha para a irmã.

Creonte

Tirésias acaba de chegar, atendendo o chamado de Laio. Ele se parece com uma mulher, mas é homem. Quando o vi me perturbou o fato de ele não se importar em não se mostrar viril, mesmo sendo homem. O feminino brota em seu corpo, de modo a nos confundir. Isso se deveu ao fato de ele ter estado junto aos deuses. 

Jocasta

Marque com ela um encontro comigo. Deve tanto me entender quanto saber do que Laio tem medo. Eu preciso estar junto de alguém que veja a função feminina do desejo. Com Tirésias eu posso conversar, pois vai mostrar que os tiranos que tomaram Tebas, Anfião e Zeto, já morreram. Os Labdácidas retornaram ao poder, renovados depois do exílio. Não sabemos até onde isso vai dar!

Creonte

Sobre a estada de Laio entre os frígios há muito o que mostrar, pois alguns dizem que Crísipo não cometeu suicídio. É difundido que os meio-irmãos de Crísipo, Atreu e Tiestes, os filhos de Pêlops com Hipodâmia, assassinaram-no para usurpar-lhe o direito de herança após a morte do pai. Em conseqüência, Pêlops expulsou os três que foram se refugiar em Micenas. Isso mostra que Laio não é totalmente responsável por aquilo que lhe é imputado.

Saindo do quarto da irmã.

Aguarde Tirésias no jardim. Logo depois de ele se encontrar com Laio, virá falar com você!

Chega Calidora.

Calidora

Minha rainha, eu vim assim que soube sobre a recusa de seu marido em atender o convite de vê-la. Imagino o quanto a senhora está sofrendo. É casada e não pode realizar o seu maior e mais pleno desejo.

Jocasta

É preciso, Calidora, aprender a sofrer se alguém quiser se constituir na plenitude de seus desejos. É isso que nos torna tão intensos e maiores que os deuses. Não realizamos tudo o que queremos, levando-nos a sentir uma intensidade bem maior a de se obter êxito.

Calidora

Temos que nos ajudar se quisermos ser mulher, pois o apego dos homens ao heroísmo torna-os muito unidos.

Jocasta

O rei e os seus mais chegados ficam só submetidos às exigências do Estado. Juntos, eles obtêm o que mais almejam, esquecendo que há o desejo das mulheres. Às vezes acho que nós somos vistas como aquelas que somente perturbam.

Calidora

Com certeza, eles ficam preocupados com os feitos heróicos daqueles mais jovens. Parece que os situados no cimo hierárquico estão sempre elogiando a si mesmos. Algumas vezes penso que os gregos vão à guerra porque vivem em função de hierarquias; se não as houvesse, poucos pereceriam em combate, levando-nos a viver sob o manto da paz.

Jocasta

Não havendo heróis, não haveria o estado daqueles que se denominam de Aqueus. Talvez vejamos esse ponto de heroísmo após Creta, pois o sentido depende intrinsecamente dessa medida hierárquica, segundo a qual as mulheres ficam reduzidas à função subalterna. Por outro lado eu sei que os cretenses viviam sob o registro de sua deusa.   

Calidora

Digo a senhora que, mesmo assim, não recue no propósito de realizar o sonho de qualquer mulher. Não se submeta ao conjunto dos homens, pois dessa forma a senhora não se tornará um deles. 

Jocasta

É difícil não recuar, até mesmo porque meu irmão só pensa nas coisas que resultam no poder em Tebas.

A rainha caminhou pelo quarto, acompanhada pelo olhar de Calidora. Mudando o assunto, a rainha buscou um foco inodoro.

Aquela criada que me lavou os pés é alguém bastante intrigante; vejo até que ela poderia me ajudar.

Calidora

O que penso é que se envergonha de ser filha de uma seguidora de Dioniso. Sua mãe era uma mênade jovem sempre tomada por um furor e transe nas festas orgiásticas. Daí nasceu a tal moça, cujo nome é só conhecido por poucos. Por outro lado, ela sempre age em completa obediência ao que mandam fazer. Nunca questiona, nem faz algo de modo a que se queira saber mais sobre ela. Agora, com o seu interesse, me vem que ela pode ter algo a esconder, além de parecer se envergonhar de sua origem. Tudo caminha para a verdade!

Jocasta

Num dia que estiver menos atarefada com os pensamentos, vou conversar com ela. Pode acontecer de poder falar das mênades, a respeito dos recursos naturais usados para envolver os homens com a névoa da paixão. Isso pode até me ajudar com Laio, pois se diz que conseguem criar um ambiente apropriado para fazer os homens verem apenas os objetos de seus desejos mais carnais.

Calidora

O objetivo das mênades é de saborear a doçura da vida, sem se importarem com a geração de crianças. Chegam a não saber a identidade verdadeira dos homens que as germinaram, levando-me a supor ser esse o motivo da criada ficar se escondendo com um pano cobrindo a cabeça e recatando a face.

Jocasta

Na verdade, as pessoas dizem que elas atribuem ao deus Dioniso a paternidade desses descendentes, sem dar qualquer valor à imortalidade e à mortalidade instaurada pela descendência. Elas vivem somente a parte da vida que ocasiona a ligação humana com a natureza selvagem, antes mesmo de o ser humano falar pela ação de Prometeu. 
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